
Definição de uma política de Ciência & Tecnologia que atenda às 
necessidades e especificidades da economia nacional e consagre 
a intervenção efectiva da Assembleia da República na elaboração 
e avaliação das políticas de Ciência e Tecnologia e no acompa-
nhamento da sua execução. 

Duplicação até ao final da legislatura, do investimento por inves-
tigador ETI no sector público. E ainda o recrutamento e forma-
ção de 8500 técnicos e auxiliares de apoio à investigação. 

Reestruturação da Fundação para a Ciência e Tecnologia, incluin-
do a divulgação pública anual dos respectivos relatórios e contas. 

Revitalização e reorganização da rede do sistema de Laborató-
rios do Estado. 

Revogação do Estatuto do Bolseiro de Investigação e sua substi-
tuição por contratos de trabalho com valorização salarial. 

Explicitação da componente I&DE na fórmula de financiamento 
do Ensino Superior público e o efectivo respeito da autonomia 
científica e financeira das suas instituições na formulação e exe-
cução de projectos. 

Reintrodução das categorias de Estagiário e Assistente de Inves-
tigação no Estatuto da Carreira de Investigação Científica como 
categorias de formação; criação de Carreiras Técnicas de Apoio à 
Investigação, abertas a candidatos que possuam desde a escola-
ridade obrigatória até ao grau de doutor; criação de uma Carreira 
de Operário Especializado ou Prototipista. 

Valorização da investigação fundamental livre em qualquer do-
mínio, e das actividades de investigação no domínio das Ciências 
Sociais e Humanas, com o reforço dos meios que lhes são atribuí-
dos. 

Adopção de um modelo de selecção isenta e eficaz dos dirigen-
tes das instituições e unidades públicas de investigação,  

Co-responsabilização, traduzida na obrigatoriedade de parecer, 
dos Conselhos Científicos, nas decisões de afectação de recursos 
aos objectivos e programas da respectiva instituição; na aprova-
ção de projectos e candidaturas a financiamento; e na sua execu-
ção orçamental. 

Criação de um Fundo para a Inovação Tecnológica empresarial 
financiado pelas empresas na proporção de 1% do respectivo 
VAB acima de 5 milhões de euros de volume de negócios anual, 
com co-gestão e co-financiamento públicos. 

Criação de uma Agência para o Desenvolvimento e Transferência 
de Tecnologias que promova a transferência para o tecido pro-
dutivo das descobertas e inovações dos Centros de Investigação 
e a resposta destes às necessidades das empresas. 

 

• A valorização do trabalho e dos trabalhado-
res. 

• A defesa dos sectores produtivos e da pro-
dução nacional. 

• Uma administração e serviços públicos ao 
serviço do País. 

• A democratização e promoção do acesso ao 
desporto, à cultura e à defesa do património 
cultural. 

• A defesa do meio ambiente, do ordenamento 
do território e a promoção de um efectivo de-
senvolvimento regional. 

• A defesa do regime democrático de Abril e o 
cumprimento da Constituição da República. 

• A efectiva subordinação do poder económi-
co ao poder político. 

• A afirmação de um Portugal livre e soberano 
e de uma Europa de paz e cooperação. 

EIXOS CENTRAIS 
PARA UMA POLÍTICA PATRIÓTICA E DE ESQUERDA 

Revitalização Fortalecimento  

Expansão  

Sistema Científico e Técnico Nacional  



Nós apoiamos 

Nuno Inácio 
Op. UTR 

Membro AE do IST 

Rute Pinheiro 

Candidata pelo  
Distrito de Lisboa 

Joaquim Ribeiro 
Op. Reactor 

Dirigente STFPSSA 

Teotónio Xavier 
Operário 

João  Abrantes 
Téc. Laboratório 

 

Nuno Pinhão 
Inves"gador 

Membro AE do IST 

Tiago Jesus 
Téc. Instrum Nuclear 

 

João Cruz 
Prof. Universitário 

 

André Janeco 
Bolseiro  

Doutoramento 

Adelino Brás 
Operário 

Aposentado 

António Góis 
Operário 

 

Frederico Carvalho 
Inves"gador  

Aposentado 

Filomena Bap&sta 
Tec. Acelerador  

Van de Graaff  

Joaquim Marçalo 
Inves"gador 

 

dia  4 de Outubrodia  4 de Outubrodia  4 de Outubrodia  4 de Outubro    

Alexandra Rodrigues 
Conservadora Restauradora 

Bolseira 

Luís Ferreira 
Inves"gador 

 

João  Oliveira 
Téc. Laboratório 

 

no CTN 

Campus Tecnológico e Nuclear do IST  

Luís Alves 
Inves"gador 

 


